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	CÂMARA DOS DEPUTADOS 




RELATÓRIO DE VIAGEM

Deputado: Eduardo da Fonte PP/PE

Data da viagem:  31 de março a 5 de abril de 2012

Cidade de Origem: Brasília (DF)

Cidade de Destino: Kampala - Uganda

126ª Assembleia da União Interparlamentar  

Kampala - 31 de março a 5 de abril /2012

RESUMO DOS TRABALHOS:
Debates e decisões da Assembleia e das suas comissões permanentes:
(A) Debate Geral sobre a situação política, econômica e social no mundo 

A 126ª Assembleia da União Interparlamentar  (reunião plenária) foi aberta em cerimónia realizada no Resort Speke Munyonyo em Kampala,  com a presença do Gen. Yoweri  Kaguta Museveni, Presidente da República de Uganda. O debate geral foi consagrado à situação política, econômica e social no mundo com o tema global “A aproximação entre os parlamentos e as pessoas”. 
De acordo com o relatório conjunto lançado este mês  pela Organização das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD) ea União Inter-Parlamentar (UIP) , a influência efetiva do público sobre os resultados nos parlamentos continua limitada e isso reflete um anseio profundo pelo Estado de Direito, a governança democrática e a justiça social; mas afirma também  que “apesar do atual baixo nível de confiança nos parlamentos, esses corpos nunca foram tão essenciais para a vida política de um país”.
O primeiro Relatório Global Parlamentar (GPR) afirmou    que  os parlamentares hoje estão em melhor posição para avaliar o resultado concreto de suas ações como legislador (discutir, emendar e aprovar)  quando eles se envolvem com os cidadãos, várias iniciativas  tem sido empreendidas em todo o mundo para envolver e informar o público sobre o trabalho parlamentar e seus resultados. Estas iniciativas  incluem o desenvolvimento interativo de websites,  o  uso do rádio para atingir eleitores em áreas remotas, como no Afeganistão e no Benin. Na Namíbia, está sendo utilizado ônibus de turismo personalizado  que percorre todo o país e  que permite aos cidadãos apresentarem as suas observações ao parlamento e  sobre os legisladores.
.
           A ONU se baseia em um parlamento "forte e eficaz"  para enfrentar os desafios do século 21, incluindo as metas de combate à pobreza conhecidas como Objetivos de Desenvolvimento do Milénio (ODM), mudanças climáticas, desenvolvimento sustentável e prevenção de conflitos.
Além  da sessão plenária, reuniram-se  ainda as 3 (três) Comissões Permanentes: Paz e Segurança Internacional; Desenvolvimento Sustentável, Finanças e Comércio e a Comissão de Democracia e Direitos Humanos.  O trabalho desenvolvido pelas três Comissões Permanentes servirá de suporte às propostas de resolução que deverão ser apresentadas na 127.ª Assembleia da UIP, prevista para Outubro deste mesmo ano.
Os três temas  debatidos nas comissões permanentes, foram:
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  A redistribuição do poder, não apenas da riqueza: O controle das agendas internacionais;
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  O Acesso à saúde como um direito básico: o papel de parlamentares na resposta aos desafios primordiais à saúde de mulheres e crianças.

 Comissão Permanente de Paz e Segurança Internacional
- Tema Geral: Promover e praticar a boa governança como um meio de promover a paz e a segurança: Desenho lições dos acontecimentos recentes no Oriente Médio e Norte da África 

- Tema emergencial discutido: A União Interparlamentar  busca  iniciativas para um fim imediato ao derramamento de sangue e  violações dos direitos humanos na Síria;   para a  garantia e o acesso a ajuda humanitária para todas os cidadãos do mundo em situação de risco e para o  apoio a implementação de todas as resoluções das Nações Unidas  aos esforços de paz.  

Comissão Permanente  de Desenvolvimento Sustentável, Finanças e Comércio
tema: A redistribuição de poder, não somente os bens: propriedade das agendas internacionais 

Comissão Permanente de Democracia e os Direitos Humanos
Tema: O acesso à saúde como um direito básico: o papel dos parlamentos face aos principais desafios para garantir a saúde de mulheres e crianças 

Concluiu-se pela necessidade de uma  coalizão de entidades públicas e privadas para erradicar a desnutrição, fornecendo os governos o apoio para o desenvolvimento de políticas e programas para combater a desnutrição e subnutrição e que é função dos parlamentos promover essa iniciativa aumentando as dotações orçamentárias para programas de nutrição certificando sempre se  os fundos substanciais foram alocados para a área de saúde materno-infantil e para a garantia da igualdade de gênero;   e cobrando dos governos e parceiros o funcionamento efetivo dos programas e políticas públicas implementadas.

Participação 

Delegações dos parlamentos dos seguintes 120 países participaram do trabalho da Assembleia: Afeganistão, Argélia, Andorra, Angola, Argentina, Austrália, Áustria, Azerbaijão, Bahrein, Bangladesh, Belarus, Bélgica, Benin, Bósnia e Herzegovina, Brasil, Bulgária, Burkina Faso, Burundi, Camboja, Camarões, Canadá, Chade, Chile, China, Colômbia, Congo, Costa Rica, Croácia, Cuba, Chipre, República Checa, República Popular Democrática da Coréia, República Democrática do Congo, Dinamarca, Equador , Egito, Guiné Equatorial, Estônia, Etiópia, Finlândia, França, Gabão, Geórgia, Alemanha, Gana, Guiné-Bissau, Haiti, Hungria, Islândia, Índia, Indonésia, Irã (República Islâmica do), Iraque, Irlanda, Itália, Japão , Jordânia, Quênia, Kuwait, República Democrática Popular do Laos, Letónia, Líbano, Lesoto, Luxemburgo, Malawi, Maldivas, Malta, Mauritânia, Maurícias, México, Mongólia, Marrocos, Moçambique, Mianmar, Namíbia, Holanda, Nova Zelândia, Níger, Noruega , em Omã, Paquistão, Palestina, Panamá, Papua Nova Guiné, Filipinas, Polônia, Portugal, Qatar, República da Coreia, Federação Russa, Ruanda, São Marino, São Tomé e Príncipe, Arábia Saudita, Sérvia, Seychelles, Serra Leoa, Singapura, África do Sul, Sudão, Espanha, Sri Lanka, Sudão, Suriname, Suécia, Suíça, República Árabe Síria, Tailândia, Timor-Leste, Togo, Uganda, Ucrânia, Emirados Árabes Unidos, Reino Unido, República Unida da Tanzânia, Uruguai, Venezuela , Viet Nam, Zâmbia e Zimbabwe. 

Os seguintes membros associados também participaram da Assembleia: Assembleia Legislativa do Leste Africano, o Comité Inter-Parlamentar do Oeste Africano União Económica e Monetária (UEMOA), o Parlamento da Comunidade Económica dos Estados Oeste Africano, o Parlamento Latino-Americano e Parlamento Transitório árabe. 

Observadores, por representantes de: (i) o sistema das Nações Unidas: Organização das Nações Unidas, Organização das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD), da ONU Campanha do Milênio, Fundo das Nações Unidas para a Infância (UNICEF), United Nations Population Fund (UNFPA), Programa Conjunto das Nações Unidas sobre HIV / AIDS (UNAIDS), Alto Comissariado das Nações Unidas para os Refugiados (ACNUR), das Nações Unidas para a Estratégia Internacional para Redução de Desastres (UNISDR), Organização Mundial da Saúde (OMS), Banco Mundial, a Convenção sobre Diversidade Biológica (CBD), (ii) União Africano e da Liga dos Estados Árabes, (iii) Africano da União Interparlamentar (APU), árabe União Inter-Parlamentar (AIPU), a Assembleia Parlamentar da Ásia (APA), Associação Parlamentar da Commonwealth (CPA) Confederação dos Parlamentos das Américas (COPA), Inter- Assembleia Parlamentar da Comunidade de Estados Independentes (CIS IPA), União Inter-Parlamentar da Autoridade Intergovernamental para o Desenvolvimento (IPU-IGAD), Conselho Consultivo do Magrebe, a Assembleia Parlamentar da Cooperação Económica do Mar Negro (PABSEC), Assembleia Parlamentar do Mediterrâneo (PAM), a Assembleia Parlamentar da Organização para a Segurança e Cooperação na Europa (OSCE), a Assembleia Parlamentar dos Países de língua turca (TURKPA), da União Parlamentar da Organização dos membros da Conferência Islâmica (PUOICM), Sul Africano de Desenvolvimento Comunitário ( SADC) Fórum Parlamentar; (iv) da Internacional Socialista, e (v) a Anistia Internacional, Centro de Genebra para o Controle Democrático das Forças Armadas (DCAF), o Fundo Global de Combate à Aids, Tuberculose e Malária, a Human Rights Watch, Comissão Internacional da Cruz Vermelha (CICV), Federação Internacional da Cruz Vermelha e Sociedades do Crescente Vermelho (FICV), IDEA Internacional, Parceria para Saúde Materna, Neonatal e Infantil (PMNCH) e da Reforma Penal Internacional. 

Dos 1.212 delegados que compareceram,  607 eram membros dos parlamentos nacionais. Os parlamentares incluíram 40 presidentes, 37 vice-presidentes e diretores de 180 mulheres (29,7%). 

Os desafios globais exigem  soluções coordenadas. Os Parlamentos devem trabalhar em conjunto, de forma eficaz no cenário mundial e  a 126ª Assembleia da União Interparlamentar  em Kampala  de  31 de março a 5 de abril /2012  forneceu  um bom exemplo do que poderá ser alcançado. 

Brasília (DF),  25 de abril de 2012.

Eduardo da Fonte

Deputado Federal PP/PE
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